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Posto de Saúde do bairro Loanda 
permanece no mesmo endereço

Graças à intervenção da Admi-
nistração Municipal e do apoio 
da Universidade Federal de 
Ouro Preto (Ufop), o terreno do 
Centro Social Urbano (CSU), 
no bairro Loanda, agora per-
tence a João Monlevade.
No ano passado, o Governo do 
Estado doou para a Ufop uma 
área de 3 mil metros quadra-
dos, de sua propriedade, para 
que ela ampliasse o Campus. 
O terreno engloba a sede do 
CSU e um campo de futebol.
Como a Prefeitura não foi infor-
mada sobre a articulação polí-
tica para doação da área, ela 
foi pega de surpresa e desde 
então buscava uma solução 
para que a população do Lo-

anda e arredores não ficasse 
prejudicada.
Diante do bom diálogo entre a 
Prefeitura e a Universidade, e 
sensível a situação da comu-
nidade, a instituição de ensi-
no repassou para o município 
o terreno do CSU.

A posse da área foi assinada 
pelo prefeito dia 15 de dezem-
bro, com a presença do pró-
-reitor da Ufop, Carlos Frederi-
co Cavalcanti e do vice-diretor, 
Glauco Ferreira. “Quando se 
fala de saúde temos que pen-
sar em primeiro lugar na co-

munidade. Foi nesse sentido 
que trabalhamos para resolver 
essa situação que foi criada” 
disse o prefeito ao anunciar 
que a estrutura física da uni-
dade de saúde vai receber me-
lhorias para oferecer mais con-
forto aos usuários.

O terreno engloba a sede do CSU e um campo de futebol

João Monlevade ganhará mais
R$ 5 milhões em asfaltamento

A Câmara de Vereadores auto-
rizou a Prefeitura de Monleva-
de a ampliar os investimentos 
em obras de asfaltamento. Na 
semana passada, o Legislati-
vo aprovou o projeto de Lei de 
autoria do prefeito para que o 
município receba mais R$5 mi-
lhões em investimentos.  
Já está em execução na cida-
de um programa semelhante, 
da ordem de R$5,5 milhões, 
que contempla mais de 34 
ruas e avenidas (veja ao lado). 
Para beneficiar a população, a 
Administração Municipal está 

aplicando nova camada de as-
falto, como ocorreu na exten-
são da avenida Cândido Dias, 
no Loanda, na rua Vereador 
Alvoni de Castro, no José de 
Alencar, na avenida Amazo-
nas, no Santa Cruz e na rua 
Louis Ensch, no Alvorada.
Ruas que ainda não contavam 
com asfaltamento foram con-
templadas, como a Vitória, no 
Lourdes, a Lucío Bittencourt, no 
Lucília, a Florianópolis, em Car-
neirinhos, a Berlim, no Novo Cru-
zeiro, e a Hamaceck, no Lucília.
Além de melhorar as condi-

ções de tráfegos de veículos, 
o asfaltamento beneficia mui-
tos moradores que se sen-
tiam incomodados com a tre-
pidação das casas diante do 

peso de ônibus e caminhões. 
A obra ainda permite nova 
rota no trânsito no centro co-
mercial, ampliando o acesso 
à Linha Azul.

Cândido Dias já foi beneficiada com o novo asfaltamento

Moradores da rua Berlim agradeceram a obra da Prefeitura

Maria Adelina e Bernadete sorriem felizes diante da obra de asfaltamento

Asfalto chega na rua de Maria, Bernadete, 
Nazareno, Hélio, Geraldo e Ângela

As obras de asfaltamento de 
mais de 34 ruas da cidade 
chegaram à região do Cruzei-
ro Celeste. Já estão asfalta-
das as ruas Berlim, Marques 
de Nissan e Marques de São 
Vicente.
Moradora há 20 anos da rua 
Marques de Nissan, Maria 
Adelina Gomes, 70, disse que 
foi o melhor presente de Natal 
que ela poderia ganhar. “Mi-
nha casa trepidava quando o 
ônibus passava. Quando co-
meçou o serviço, pensei que 
estava sonhado. Ficou muito 
bom, graças a Deus”, disse.
Bernadete Ferreira, 44, filha de 
Maria Adelina, falou que agora 
poderá fazer as reformas ne-
cessárias na casa. “A Prefeitu-
ra está de parabéns pela quali-

dade do serviço”, elogiou.
A moradora da rua Marquês de 
São Vicente, Maria de Lourdes 
Viera, 52, também elogiou o 
trabalho. “Está ficando ótimo. 
Temos que agradecer a Pre-
feitura pela atenção que vem 
tendo com o nosso bairro”, re-
conheceu.
Já na rua Berlim, a satisfação 
tomou conta dos moradores 
Nazareno de Oliveira, 66, Ge-
raldo Antônio Dias, 52, e Hélio 
Evangelista Calixto, 56. Todos 
elogiaram a Administração Mu-
nicipal e destacaram a elimi-
nação da trepidação causada 
pelos veículos pesados. “Ficou 
ótimo”, falou Nazareno. Geral-
do ressaltou: “muito bom o ser-
viço”. Calixto afirmou: “as carre-
tas faziam as casas trepidarem. 

Carneirinhos
Já na região central da cida-
de, a moradora da rua Flo-
rianópolis, em Carneirinhos, 
Ângela Aparecida Pinheiro, 
48, disse que há dez anos fez 
um abaixo assinado pedindo 
o asfaltamento. “Estamos no 

centro da cidade e ter de con-
viver com esse calçamento 
horrível não é fácil. Existem 
clínicas aqui perto e é ruim 
até para as pessoas de idade 
caminhar. A Prefeitura está de 
parabéns”, elogiou.



Imaculada Conceição (foto), e tantos 
outros alunos e alunas matriculados 
nos cursos de alfabetização, Ensino 
Fundamental e Médio da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) da rede munici-
pal de ensino, relatam histórias de em-
penho e dedicação, que aliados ao sa-
ber formal e popular, transformam-se 
na base para o crescimento profissio-
nal e educacional. Tudo isso refletido na 
nova perspectiva do currículo da EJA.
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Educação de Jovens e Adultos:
mais do que ensino, é oportunidade

“A EJA  foi uma porta para a determi-nação da minha capacidade. Fiquei surpresa com o meu desempenho de-pois  de 11 anos sem estudar. Achava que não iria dar conta e mergulhei de cabeça quando descobri o quanto sou inteligente. Agora, quero me empe-nhar mais e fazer faculdade de Jorna-lismo, sonho adormecido que acordou em 2011”.

Luzia Rosário Silvestre, 38,Ensino Fundamental da Emip.

Prefeitura e Comas entregam
cadeiras de banho para Apae

Representantes da Comissão 
Municipal de Assistência Social 
(Comas) e Prefeitura de João 
Monlevade, através da Secre-
taria de Trabalho Social, entre-
garam três cadeiras especiais 

Sesamo realiza encontro com as famílias

Prefeitura amplia apoio à Apae ao intermediar a compra de cadeiras de banho

Usuários do Serviço de Saú-
de Mental (Sesamo) de Mon-
levade e suas famílias parti-
ciparam dia 15 de dezembro, 
no Sindicato dos Metalúrgi-
cos, do 2º Encontro Especial 
de Famílias. A reunião contou 
com show,  palestras e sor-
teio de brindes.
Mensalmente, o Sésamo pro-
move “Encontro de Famílias” 
e tem por finalidade aproximar 

as famílias do tratamento dos 
usuários da saúde mental.
A psicóloga Simone Fonseca 
Vieira explica que a recuperação 
de uma pessoa que apresenta 
sofrimento mental depende ne-
cessariamente do tripé – saú-
de mental, famílias e usuário. 
“É uma colaboração conjunta e 
constante, como condição obri-
gatória para a promoção da saú-
de mental”, ressalta.O encontro foi realizado no Sindicato dos Metalúrgicos

para banho à Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae), dia 12 de dezembro.
As cadeiras poderão ser leva-
das para casa e, desta forma, 
as famílias darão banho nas 

crianças que possuem dificul-
dade de locomoção.
Será adquirido ainda para a 
Apae um aparelho para posi-
cionamento (tutor). O investi-
mento é de R$2.900.

A verba, proveniente do Go-
verno Federal, tem por obje-
tivo realizar o monitoramento 
do acesso e da permanência 
na escola das pessoas com 
deficiência.
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O sonho de ser jornalista pelos caminhos
da Educação de Jovens e Adultos

O tom de voz calmo e fala pau-
sada são algumas das carac-
terísticas perceptíveis de quem 
conversa com o estudante Re-
nilto Siqueira Marques, 27. Atle-
ta corredor de pista, ele é um 
dos alunos da Educação de Jo-
vens e Adultos na Escola Muni-
cipal Cônego Higino. A história 
do jovem poderia ser igual como 
a de tantos outros que buscam 
nos estudos o alicerce para uma 
vida melhor, no entanto, Renilton 
se diferencia dos demais alunos 
quando em cima de sua carteira 
fica posicionada uma bengala e 
uma máquina de escrever brai-
le, o código de escrita das pes-
soas com deficiência visual.
Renilton perdeu a visão quando 
ainda tinha quatro anos devido 
a um glaucoma, mas isso não 
o impediu de realizar as brinca-
deiras de criança e os sonhos 
de um adulto. Foi ouvindo o 
programa de rádio “A voz do 
Brasil”, que o jovem buscou 
inspiração em ser como um da-
queles repórteres do programa 

que escutava todos os dias. 
“Decidi estudar para ser jorna-
lista e conhecer o trabalho no 
rádio. Quando escuto o progra-
ma presto atenção nas vozes 
de todos eles”, explica.
Foi acompanhando o filho todos 
os dias à escola que a dona de 

casa Maria Nazareth Siqueira 
Marques, 45, aproveitou cada 
momento em sala de aula para 
também estudar. Orgulhosa 
pelo jovem, Nazareth recebe 
os elogios de Renilto. Ele con-
ta que a companhia da mãe lhe 
traz segurança e tranquilidade. 

Ele só lamenta o fato de se 
conter em não fazer bagunça 
junto com os colegas dentro da 
sala. “Quando ela está perto, 
fico quietinho”, brinca. No pró-
ximo ano, Renilto vai iniciar o 
ensino médio e depois tentar o 
vestibular para Jornalismo.

Renilto Siqueira utiliza uma máquina de escrever em braile durante as aulas

 EJA Colônia Bom Samaritano:

Novos conhecimentos para
novos homensAo entrar pelos corredores e 

salas do centro de recupera-
ção para dependentes quími-
cos da Colônia Bom Samari-
tano, a pessoa que pretende 
recomeçar uma nova história 
encontra mais do que o trata-
mento convencional. Em uma 
sala espaçosa, há carteiras, 
livros e cadernos. O novo 
começo também passa pela 
educação e por novos conhe-
cimentos que em Monlevade 
resultou na parceria entre a 
Secretaria de Educação e a 
Colônia com a implantação 
da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) Itinerante.
Durante dois dias na semana, 
11 internos cursam aulas de 
alfabetização e ensino fun-
damental. Foi lá que Ronei 
Fernandes Lemos, 27 redes-
cobriu o gosto pela leitura. 
Cortador de cana da cidade 
de Piedade de Ponte Nova, 
ele comenta que ao terminar 
seu tratamento retornará aos 
estudos. “Parei de estudar  
há pelo menos uns dez anos 
na 6ª série e quando entrei 
nas aulas da EJA vi que o 

conhecimento sempre este-
ve em minha cabeça”, revela 
lembrando que pretende ser 
enfermeiro.
O mais animado com as aulas 
e grande incentivador dos de-
mais é o vigia Dorcílio de Pau-
la Pires, 33. Faltando apenas 

dois meses para voltar para 
casa, em Ponte Nova, ele con-
ta que já teve aulas de compu-
tação e fruticultura. “Quando 
fui visitar minha família, passei 
com meus filhos perto de uma 
escola e vi que perto de minha 
casa também existe a EJA e 

fiquei muito alegre. Voltarei a 
estudar de novo”, comenta.
Além da EJA Itinerante com 
aulas na Colônia Bom Sama-
ritano, há também uma turma 
no bairro Belmonte que aten-
de as pessoas que querem 
voltar aos estudos.

Ronei Fernandes e Dorcílio de Paula querem continuar os estudos após o término do tratamento

Jovens ocupam 46% das matrículas na EJA
A presença de jovens na EJA, corresponde a 46,2% dos matri-
culados com idade entre  15 e 20 anos. Os dados são da Se-
cretaria de Educação.  O trabalho e a necessidade de comple-
mentar a renda familiar fez com que muitos alunos deixassem o 
ensino fundamental regular antes de concluí-lo.
Alunos em idade entre 21 e 30 anos correspondem a 14,77%. 

Os matriculados com idade de 31 a 40 anos fazem parte dos 
13,83% e  as pessoas com idade entre 41 e 50 anos, 15,35% e 
de 51 a 60 anos, corresponde a 6,63%. Apenas uma pequena 
parcela de 3,4% é formada por pessoas acima dos 60 anos.
Em Monlevade, a escola com maior número de jovens na EJA 
é a Escola Municipal Governador Israel Pinheiro (Emip).

Alunos da EJA pesquisam temática étnica racial
Durante os meses de outubro 
e novembro em sintonia com o 
ano afro-descendente decre-
tado pelas Organizações das 
Nações Unidas (ONU) e o Es-
tatuto da Igualdade Racial, os 
alunos da EJA realizaram ofici-
nas sobre o assunto.
A Lei nº 10.639/03 que estabe-
lece a obrigatoriedade do ensi-
no da história e cultura afro-bra-

sileiras e africanas nas escolas 
públicas e privadas do ensino 
fundamental e médio faz parte 
do currículo da EJA em Monle-
vade. Essa legislação impulsio-
na mudanças significativas na 
escola básica brasileira, articu-
lando o respeito e o reconhe-
cimento à diversidade étnico-
-racial com a qualidade social 
da educação.Alunas da EJA se empenharam na apresentação dos trabalhos
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Escolas municipais atendem mais 
de 700 alunos matriculados na EJA

Em Monlevade, a Secretaria 
Municipal de Educação ofere-
ce o curso nas escolas munici-
pais Governador Israel Pinhei-
ro (Emip), Centro Educacional, 
Monteiro Lobato e Cônego 
José Higino de Freitas no pe-
ríodo noturno. Ao todo, estão 
matriculados 743 alunos na al-
fabetização, ensino fundamen-
tal e médio.
Nas aulas da Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA), além dos 
alunos aprenderem matérias 
como Matemática, Português, 
História e Geografia, eles pos-
suem um currículo ligado ao 
mundo do trabalho com ativida-
des complementares.   
Nos últimos anos, a EJA pas-
sou por muitas mudanças e 
conquistas. Com o avanço 
tecnológico, os alunos mais 
jovens utilizam o computador 
não só para a troca de mensa-

Os alunos da EJA participam de várias atividades: Cozinha Bra-
sil, em parceria com o Sesi; curso de jardinagem, através do Se-
nar; curso sobre saúde reprodutiva e viagens complementares.

gens, mas também para pes-
quisas escolares. Hoje, os es-
tudantes participam de cursos 
de qualificação profissional e 
atividades complementares .

Oficinas

A agente comunitária Rute Serafim Lima, 70, voltou a estudar depois de 50 anos

O que a EJA representa para você?

“Parei de estudar por muito tempo e achava 
que nunca iria aprender. A EJA tem me ajuda-

do a concluir meus projetos”

Mirian Lopes de Paula Donato, 45

“Dei a oportunidade de estudar para minhas 
filhas e agora quero terminar o curso e buscar 
meu sonho em fazer Medicina”.

Ivanilde Rodrigues da Silva, 50

“Tenho vontade de estudar mais. Nunca tive 
diploma e agora vejo o quanto é bom estudar ”.

Maria Aparecida Martins Silva, 53

Prefeitura reajusta salários dos 
professores em até 52,5%

A Prefeitura assinou dia 13 de 
dezembro o acordo que define 
o reajuste não-retroativo dos 
cerca de 500 professores da 
rede municipal de ensino.
Os percentuais variam de 
6,61%, no nível P6, a 52,56%, 
no P1. Os outros são: 43,44% 
no P2; 34,98% no P3; 22,87% 
no P4 e 14,23% no P5. Assina-
do também pelo Sindicato dos 

Servidores Públicos (Sintra-
mon), o acordo foi encaminha-
do para votação no Legislativo.
Com o acordo celebrado, a 
Prefeitura cumpre o piso nacio-
nal da categoria que é de R$ 
1.187,00 para 40 horas sema-
nais. Na Prefeitura, com a soma 
de extra-classe, pó-de-giz e 
anuênio, o menor salário de 
professor será de R$ 1.604,00.

ABONO
Como parte do acordo coletivo assinado com 
os servidores neste ano, todos eles, inclusi-
ve os professores, podem ainda receber um 
abono de R$ 200,00 em janeiro, caso a recei-
ta corrente líquida do município atinja, até 31 
de dezembro, o montante de R$ 128 milhões.

Câmara doa computadores e
devolve R$ 500 mil para Prefeitura

A Prefeitura recebeu a devolu-
ção de R$500 mil e a doação 
de 37 computadores da Câma-
ra de Vereadores.
A cerimônia de entrega foi rea-
lizada na Secretaria Municipal 
de Saúde, dia 15 de dezem-
bro, e contou com a presença 
de servidores, vereadores e 
do prefeito de Monlevade. A 
maior parte dos computado-
res será utilizada na Secreta-
ria de Saúde. Já os R$500 mil 
serão aplicados pela Prefeitu-
ra em projetos de interesse da 
comunidade.
A devolução dos recursos pelo 
Legislativo está prevista em 
lei quando o dinheiro passa-
do pelo Executivo para a sua 
manutenção não é totalmente 
utilizado.
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A Prefeitura entregou dia 8 de 
dezembro, uma máquina de 
pintura para sinalização viária 
ao Setor de Trânsito e Trans-
porte (Settran). Com a nova 
ferramenta, o trabalho de sinali-
zação horizontal realizado pelo 
Setor passa a ser mais ágil. A 
máquina adquirida possibilita 
praticidade, agilidade e preci-
são no desempenho do traba-
lho, além de economizar tinta. 
Munida de equipamentos espe-
cíficos para pintura a máquina 
é apropriada para fazer todos 
os serviços de sinalização ho-
rizontal, como faixas seccio-
nadas e contínuas, legendas e 
símbolos de indicação.

Prefeitura entrega ao Settran
máquina para pintura de sinalização

Prefeitura adquiri máquina moderna para pintura de faixas

A Prefeitura assinou convenio esse mês com a Caixa para a 
construção da ETE Carneirinhos no valor de R$ 13 milhões. 
Ela será implantada nas proximidades do bairro Areia Preta, 
na margem esquerda do córrego Carneirinhos, afluente do 
rio Piracicaba. A área foi escolhida por reunir uma série de 
características que facilitam sua implantação e operação. 
A estação atenderá em torno de  60% do esgoto da cidade.

Funcionários participam de plantio
de mudas na ETE Cruzeiro Celeste

Funcionários da Prefeitura de 
Monlevade e do Departamento 
de Águas Esgotos (DAE) parti-
ciparam do plantio de mudas de 
eucalipto em torno da Estação 
de Tratamento e Esgoto (ETE) 
Cruzeiro Celeste. O plantio está 

ETE Carneirinhos

entre as normas a serem segui-
das para diminuição do odor. É 
que os eucaliptos têm o poder 
de formar uma barreira natural.
A Estação, que está em fase  
de conclusão, vai tratar 26% do 
esgoto daquela região.

Funcionários da Prefeitura e DAE durante plantio de eucalíptos

Setor de Habitação realiza reuniões
para regulamentação de escrituras

O Setor Municipal de Habi-
tação da Prefeitura de João 
Monlevade realizou reuniões 
com os moradores dos bairros 
Tanquinho1, Promorar, Nova 
Monlevade, Sion e Estrela 
Dalva. O objetivo é conceder 
escrituras das moradias para 
os moradores desses bairros 
que ainda não possuem a 

documentação do local onde 
moram. Em breve, o municí-
pio vai contar com legislação 
específica para regulamenta-
ção fundiária e urbana. O pro-
jeto de lei será encaminhado 
à Câmara de Vereadores para 
votação para regularização 
das condições de moradia 
dessas famílias.

Setor de Habitação mobilizou centenas de moradores

Alunos do Cras recebem 
certificado de qualificação

Alunos dos cursos de pintura, manicure, cabelereiro e culinária do Centro 
de Referência de Assistência Social (Cras) receberam certificados de qua-
lificação profissional no dia 15. A solenidade reuniu cerca de 200 partici-
pantes (adolescentes e adultos), na sede do Cras, na Casa do Bem Viver.

Duas boas notícias para a po-
pulação de João Monlevade. 
A cidade vai ganhar um novo 
Pronto Socorro - que neste 
caso é denominado Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA). A 
obra será construída em parce-
ria da Prefeitura com o Governo 
Federal, na região do Cruzeiro 
Celeste, que pode começar em 
março. Além de atender as ví-
timas de acidentes na BR 381, 
servirá também a toda a popu-
lação, colocando fim aos proble-
mas relacionados ao atendimen-
to de Urgência e Emergência. 
O benefício foi anunciado pelo 
secretário nacional de Atenção 

UPA 24 horas: uma conquista histórica na Saúde
Básica à Saúde do Ministério 
da Saúde, Helvécio Guimarães, 
durante reunião na Prefeitura no 
dia 16 de dezembro. O secretá-
rio anunciou também que a ci-
dade passará a ter cobertura do 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu).
As ações fazem parte da rede 
Saúde Toda Hora que está rees-
truturando a atenção às urgên-
cias no país. Segundo Helvécio, 
a nova unidade vai contar com 
equipe médica especializada 
em trauma. “Queremos internar 
quem precisa e remunerar ade-
quadamente os profissionais de 
saúde”, explicou. Helvécio Guimarães anunciou que UPA poderá ser inaugurada em 2012
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. Praça Neném do Lindinho

. Praça Domingos Silvério

. Praça Sete de Setembro

. Praça do Povo

. Trevo do bairro Cruzeiro Celeste

. Trecho de acesso ao bairro Novo Cruzeiro e a Casa do Bem Viver

. Praça da Matriz Nossa Senhora da Conceição

. Praça Onofre Newton de Ambrósio

Noite Feliz: Cantata de Natal reúne adultos, 
jovens e crianças na avenida Castelo Branco
A Cantata de Natal, realizada dia 13 de dezembro, na praça Onofre 
Newton de Ambrósio, na avenida Castelo Branco, bairro República, 
pela Prefeitura de Monlevade dentro do projeto Natal da Gente, 
levou um grande número de crianças, jovens e adultos. O Papai 
Noel garantiu a festa do público que teve a oportunidade de tirar 

Locais enfeitados

fotos com o bom velhinho. As apresentações da Corporação Mu-
sical de João Monlevade e do Grupo Reencontro em Seresta,  en-
cantaram o público, que entoaram músicas tradicionais natalinas. 
O grupo teatral Cia. do Infinito deu um show à parte e conseguiu 
despertar a atenção do público com a mensagem de Natal.

Mais fotos: www.pmjm.mg.gov.br


